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RESUMO – Esta revisão teve como objetivo sistematizar os estudos sobre sexting e violência de gênero publicados entre 
2000 e 2016 em revistas nacionais e internacionais. A busca foi realizada nas bases de dados - BVS- Psi, Psychlit, Medline, 
LILACS e Oasis. Foram encontrados 383 artigos. Aplicados os critérios de exclusão, foram analisados 21 artigos. Os 
resultados evidenciaram que o sexting não é um fator de risco a priori. O risco está relacionado a variáveis como conteúdo 
das mensagens, quando expressam violência, e idade dos praticantes, indicando que, quanto menor a idade, maior o risco. 
Encontrou-se que existem modalidades relacionadas à violência de gênero, como pornografia de vingança e slut-shaming, 
porém esses conteúdos não são inerentes ao sexting.
PALAVRAS-CHAVE: sexting, revisão integrativa, violência de gênero, adolescentes, online sex, jovens

Sexting and Gender Violence among Young People: 
An Integrative Literature Review

ABSTRACT – This review aimed to systematize the studies on sexting and gender violence published between 2000 
and 2016 in national and international journals. The search was performed in the databases - BVS-Psi, Psychlit, Medline, 
LILACS, and Oasis. We found 383 articles. After applying the exclusion criteria, 21 articles were analyzed. The results 
showed that sexting is not an a priori risk factor. The risk is related to variables such as the content of the messages, when 
it expresses violence, and age of the practitioners, indicating that the younger the age the greater the risk. It has been found 
that there are modalities related to gender violence, such as revenge pornography and slut-shaming, but these contents 
are not inherent to sexting.
KEYWORDS: sexting, integrative review, gender violence, teens, online sex, youth

O cenário atual nos desafia a compreender a presença 
da tecnologia como uma das principais mediadoras dos 
relacionamentos afetivos. Os progressos tecnológicos 
favoreceram o acesso aos equipamentos em diferentes 
classes sociais e possibilitaram que o uso dos dispositivos 
online fosse ampliado rapidamente e impactasse o público 
que interage por essa via, sobretudo adolescentes e jovens 
adultos (Brown & Bobkowski, 2011; Ybarra & Mitchell, 
2014). Um dos comportamentos que requer atenção nesse 
campo é a prática do sexting, bastante comum entre os jovens 
na condução de seus relacionamentos, sejam eles de natureza 
efêmera ou consolidada (Drouin et al., 2013).

As mídias sociais apresentam vantagens para crianças 
e adolescentes, como aprimorar a comunicação, a 

conexão social e outras habilidades. Observa-se que sua 
frequência de uso tem aumentado significativamente. No 
Brasil, uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) em 2017 apontou que 
74,9 % da população brasileira possui acesso à internet 
(IBGE, 2018). Os jovens de 20 a 24 anos foram o grupo 
com maior proporção de uso (88,4%), seguido pelo grupo 
entre 18 e 19 anos (88,1%). Destaca-se que essa proporção 
foi maior que 70% em todos os grupos da faixa etária 
entre 10 e 24 anos. A pesquisa indicou que o celular se 
tornou a principal forma de acessar a internet em todas 
as regiões do país, sendo o equipamento mais usado para 
acessar a internet no domicílio em 97,0% da população e 
o único meio de acesso em 43,3% das residências. Esses 
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dados chamam atenção para o crescimento do alcance 
da internet no país em diferentes faixas etárias e classes 
econômicas. Ademais, 95,5% das pessoas com mais de 
10 anos que acessaram a internet em 2017 afirmaram que 
o fizeram para enviar ou receber mensagens de texto, 
voz ou imagens por aplicativos de mensagens, excluindo 
aplicativos de e-mail. 

Os avanços tecnológicos têm provocado mudanças 
significativas e estruturais em diferentes áreas sociais e 
industriais (Argento et al., 2016). Essas mudanças geram 
impacto nas vidas online e off-line das pessoas, uma vez 
que permitem acesso a maior diversidade de conteúdos, 
contato com pessoas distantes, relacionamentos online, 
modificações da visão de mundo e de comunidade (O’Keeffe 
& Clarke-Pearson, 2012). A tecnologia tornou-se, então, 
uma importante forma de iniciar e manter relacionamentos 
afetivos. Korenis e Billick (2014) apontam que a construção 
da sexualidade e da identidade dos jovens atualmente está 
significativamente ligada à internet e aos celulares. Assim, 
a tecnologia também passou a representar uma maneira de 
iniciar e manter relacionamentos sexuais a partir do sexting 
(Drouin, Ross, & Tobin, 2015). 

O termo sexting é considerado um neologismo do 
século XXI, que une as expressões sex, referente a sexo, à 
expressão texting, referente à mensagem, reunindo, em sua 
significação, a troca interpessoal de textos autoproduzidos 
e sexualizados em seu conteúdo, podendo ou não ser 
acrescidos de imagens por fotos e vídeos transmitidas por 
telefones celulares e internet (Albury, Crawford, Byron, 
& Mathews, 2013). No Brasil, a expressão sexting é 
associada ao envio de imagens do corpo, popularmente 
conhecido como “nudes”, gíria utilizada por jovens para 
fazer referência às imagens com conteúdo sexual recebidas 
ou enviadas. Estudos internacionais têm se preocupado 
com a temática do sexting e suas repercussões na vida dos 
adolescentes e jovens (Albury et al., 2013; Draper, 2012; 

Doring, 2014; Ferguson, 2011; Mitchell et al., 2012), mas 
há divergência entre os resultados.

No campo dos relacionamentos afetivos, o meio virtual 
tem criado terminologias diversificadas. Para a compreensão 
do sexting, é preciso diferenciá-lo de outras expressões que 
também se articulam ao meio virtual, mas que apresentam 
peculiaridades. O cyberbullying, por exemplo, é o bullying 
praticado pela via digital. É uma forma de agressão 
repetida, intencionalmente ofensiva e que envolve relação 
de poder sobre a vítima. O sexting pode vir a se tornar 
cyberbullying, caso os conteúdos sexuais das mensagens 
sejam divulgados sem autorização e conhecimento do 
parceiro que as enviou (Bauman, 2015). Há outros termos 
também relacionados, como a pornografia de vingança, 
que envolve o compartilhamento virtual intencional de 
cenas e imagens íntimas, sem consentimento, com vistas a 
causar constrangimento nas vítimas. As imagens podem ser 
conseguidas com ou sem a permissão da vítima, geralmente 
em um contexto de relacionamento, por exemplo, namoro 
ou casamento (Citron & Franks, 2014). Outro conceito 
importante é o slut-shaming, uma versão sexista de bullying, 
que trata da exposição feminina nomeando mulheres como 
vulgares. Gong e Hoffman (2012) definem o slut-shaming 
como insultos de conteúdo sexual – como comportamento 
sexual não aprovado socialmente – que possuem o intuito de 
envergonhar ou degradar a pessoa criticada. Esses insultos 
adjetivam a expressão da sexualidade feminina como 
provocativa e promíscua, desqualificando mulheres que se 
envolvem em determinadas atividades sexuais. Considerado 
um bullying tipicamente direcionado às mulheres, o slut-
shaming alerta para a violência de gênero presente em 
seus conteúdos (Gong & Hoffman, 2012). O objetivo desta 
revisão de literatura é apresentar o panorama do sexting em 
sua relação com a violência de gênero, visando compreender 
de que maneira a violência de gênero em relacionamentos 
afetivos influencia o comportamento de sexting.

SEXTING E VIOLÊNCIA DE GÊNERO: COMPREENDENDO A DINÂMICA

A dinâmica do sexting ainda é pouco conhecida e 
permeada por diversos estereótipos, principalmente acerca 
de quem são os usuários dessa prática. Drouin et al. (2013) 
realizaram um estudo com estudantes universitários, a 
maioria heterossexual, com o intuito de investigar a atual 
conjuntura em que o sexting ocorre. Nessa pesquisa, os 
participantes responderam a um survey online, que continha 
perguntas sobre (1) o tipo de relacionamento mantido pelas 
pessoas envolvidas - namoro, sexo casual ou extraconjugal; 
(2) o tipo de sexting - texto, vídeo, foto, ato sexual por 
telefone ou vídeo de ato sexual ao vivo via Skype; (3) o 
conteúdo das fotos ou vídeos - nudez completa ou parcial, 
ato sexual com outra pessoa ou sozinho, pose sugestiva; (4) 
a mídia usada para enviar as mensagens; (5) a motivação 
para enviar as mensagens; (6) os riscos percebidos e reais.

Os resultados da pesquisa de Drouin et al. (2013) 
evidenciaram que o sexting ocorre em diferentes tipos 
de relacionamentos, apesar de ser mais recorrente em 
relacionamentos consolidados como namoro ou casamento. 
O celular é o meio mais comum de transmitir mensagens 
de conteúdos sexuais, mas não é o único. As mensagens de 
texto são o tipo de sexting mais usual e, em casos de fotos 
ou vídeos, o conteúdo mais frequente é nudez parcial ou 
pose sugestiva. As motivações variaram de acordo com 
o tipo de relacionamento, no entanto, as mais indicadas, 
em geral, foram flerte, pedido do parceiro e iniciar relação 
sexual posterior. A exposição da intimidade foi o risco mais 
encontrado e esteve associado às relações de sexo casual 
e extraconjugais. Esses resultados são semelhantes aos 
encontrados por outros autores, indicando que essas podem 
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ser características comuns à dinâmica do sexting (Houck et 
al., 2016; Mitchell et al., 2012).

Em relação aos riscos associados à prática do sexting, um 
possível risco é o uso da violência e da coerção para obrigar 
o parceiro a enviar mensagens de conteúdo sexual (Drouin 
et al., 2015; Morelli et al., 2016). Como apontam Drouin et 
al. (2015), é comum observar múltiplas formas de violências 
entre parceiros românticos. Com o aumento de sexting 
entre parceiros românticos, torna-se relevante observar se 
a coerção para a prática do sexting já pode ser considerada 
uma nova forma de violência conjugal. Assim, essas 
autoras realizaram um estudo com estudantes universitários 
heterossexuais em relacionamentos consolidados para 
investigar se a coerção para o comportamento de sexting 
está relacionada à coerção sexual e à violência física entre 
parceiros. Os resultados desse estudo revelaram que um 
em cada cinco participantes já praticou sexting sem querer 
fazê-lo e que mais mulheres relataram já ter vivido essa 
situação, sugerindo que é comum haver coerção na prática 
de sexting em relacionamentos afetivos e que existe uma 
diferença de gênero nesse cenário. As participantes mulheres 
também demonstraram maior trauma ao longo do tempo 
após terem sido coagidas a praticar sexting. O estudo 
também demonstrou que a correlação entre coerção para o 
comportamento de sexting e o sexting indesejado foi maior 
para participantes mulheres, indicando novamente que há 
diferença de gênero no fenômeno. Ademais, foi encontrada 
uma correlação positiva significativa entre coerção para a 
prática de sexting e outras formas de violência.

A violência de gênero relacionada ao sexting também 
foi apontada no estudo de Morelli et al. (2016). A pesquisa 

foi realizada com adolescentes e jovens adultos, que 
responderam questionários sobre comportamento de sexting, 
violência no namoro e sexismo ambivalente. Este se refere 
ao sexismo hostil e sexismo benevolente. O sexismo hostil 
se refere à crença da inferioridade das mulheres, gerando 
a ideia de que mulheres devem ser dominadas (Morelli 
et al., 2016). Já o sexismo benevolente se constitui pelas 
crenças de que a diferença entre gêneros é complementar 
e inclui pensamentos paternalistas acerca de mulheres, 
como a ideia de que mulheres precisam ser cuidadas por 
homens (Swim & Hyers, 2009). Os autores encontraram 
que o encaminhamento de mensagens de sexting a terceiros 
está positivamente correlacionado à violência no namoro 
e ao sexismo hostil e benevolente, sendo essa situação 
mais comum entre adolescentes que entre jovens adultos. 
Esse resultado e os resultados do estudo de Drouin et al. 
(2015) indicam que a violência de gênero está relacionada 
ao comportamento de sexting, seja na coerção para enviar 
mensagens ou no risco de exposição das mensagens. 

Por outro lado, Lee e Crofts (2015) realizaram uma 
revisão da literatura sobre sexting e afirmaram que há um 
julgamento moral associado ao estudo do fenômeno. Isto 
porque os artigos em geral tratam do sexting como uma 
prática exclusivamente perigosa, colocando-o como um 
fator de risco em muitos programas de educação sexual. 
Essa visão é problematizada por vários autores em virtude 
de os participantes dos seus estudos declararem que o 
sexting faz parte de seus relacionamentos e nem todos os 
casos contenham indicativos de coerção (Drouin et al., 2013; 
Lee & Crofts, 2015; Mitchell et al., 2012). Essas e outras 
problematizações serão contempladas neste estudo.

MÉTODO

Foi realizada uma revisão integrativa (Beya & Nicoll, 
1998), obedecendo às seguintes etapas: (a) formulação e 
delimitação do objetivo de pesquisa; (b) definição das bases 
de dados; (c) escolha das palavras-chave para busca; (d) 
busca e organização dos resultados; (e) seleção dos artigos 
a partir dos critérios de inclusão e exclusão; (f) obtenção dos 
dados dos artigos selecionados; (g) categorização dos artigos 
e (h) interpretação dos dados. Foram consultadas cinco bases 
de dados – BVS- Psi, Psychlit, Medline, LILACS, Oasis. Em 
virtude de o sexting ter sido muito recentemente configurado 
como objeto de estudo, as bases foram escolhidas com 
intuito de compreender como o fenômeno é visto pela 
psicologia. Para as buscas, foram utilizados os descritores: 
(cyberbullying) AND (cyber sex); (cyberbullying) AND 
(online sex); (cyber sex) AND (online sex); “sexting” AND 
“cyberbullying”; (sexting) AND (cyberbullying); (sexting) 
AND (online sex); (sexting) AND (cyber sex). A busca foi 
realizada no mês de julho de 2016. 

Os artigos encontrados foram analisados de acordo com 
o resumo. Estabeleceu-se como critérios de inclusão que 

os estudos fossem empíricos e publicados a partir do ano 
2000. Foram aceitos artigos escritos em inglês, português 
ou espanhol. Contudo, foram mantidas as palavras-chave 
apenas em inglês devido ao fato de os termos associados 
ao sexting serem mais utilizados nesse idioma e à falta de 
tradução dos termos buscados, como sexting e cyberbullying. 
Para exclusão, os critérios foram: artigos repetidos nas bases 
de dados; artigos não disponíveis na internet; capítulos de 
livros, teses e dissertações; resumos e trabalhos publicados 
em congressos; estudos que não estabeleciam relações entre 
sexting, cyberbullying e violência de gênero, ainda que 
abordassem esses temas. Segundo os critérios de inclusão 
e exclusão, os artigos selecionados foram lidos e analisados 
por dois juízes independentes. 

Após avaliação dos juízes e utilizando os critérios de 
inclusão e exclusão, foram selecionados 21 artigos. Foram 
realizadas análises quantitativas e qualitativas dos estudos 
encontrados. O ano de publicação do artigo, o país de origem 
do estudo, o delineamento utilizado e as características dos 
participantes foram analisados quantitativamente. 



4 Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 2020, v. 36, e3644

L Souza, & SRM Lordello

RESULTADOS

Foram encontrados nas bases selecionadas 383 artigos 
condizentes com os critérios estabelecidos para busca. Os 
resultados específicos de cada plataforma foram: Psychlit 
(n = 145); Medline (n = 92); BVS- Psi (n = 76); LILACS 
(n = 50) e Oásis (n = 20). 

A análise do ano de publicação apresentou os seguintes 
resultados: 2003 (1 artigo); 2007 (1 artigo); 2010 (1 artigo); 
2011 (3 artigos); 2013 (4 artigos); 2014 (4 artigos); 2015 (3 
artigos); 2016 (4 artigos). Os resultados do país de origem 
revelaram os seguintes países: Estados Unidos (10 artigos); 
Espanha (2 artigos); Austrália (1 artigo); Itália (1 artigo); 
Holanda (1 artigo); México (1 artigo); Nigéria (1 artigo); 
Portugal (1 artigo); Suécia (1 artigo). Dois artigos foram 
de origem multinacional, ambos realizados em países da 
Europa. Os delineamentos utilizados nos estudos foram 
predominantemente quantitativos (14 estudos, 66,7%). O 
segundo delineamento mais usual foi o misto (4 estudos, 
19%) e, por fim, o delineamento qualitativo (3 estudos, 
14,3%). As abordagens metodológicas e amostras dos 
estudos encontram-se na Tabela 1.

Acerca das características das amostras verificou-se que 
a maioria dos estudos foi realizado apenas com adolescentes 
(12 estudos, 57,1%), seguido de estudos exclusivos sobre 
jovens adultos (6 estudos, 28,6%) e estudos mistos com 
adolescentes e jovens adultos (3 estudos, 14,3%). Dois 

estudos incluíram adultos acima de 25 anos em suas amostras, 
sendo um exclusivo de jovens adultos e um misto. Em relação 
à sexualidade dos participantes, observaram-se 11 estudos em 
que não foi declarada a orientação sexual dos participantes 
(52,4%); oito estudos em que a maioria dos participantes era 
heterossexual (38,1%), sendo dois deles exclusivamente com 
participantes heterossexuais; um estudo feito exclusivamente 
com homens homossexuais (4,8%); e um estudo em que havia 
o mesmo número de participantes heterossexuais e lésbicas, 
gays, bissexuais e de outras identidades não heterossexuais 
(4,8%). A declaração do estado civil não foi solicitada em 16 
estudos (76,2%), porém um deles exigia que os participantes 
já tivessem tido um relacionamento anteriormente. Em três 
estudos, os participantes declararam relacionamento atual 
ou recente (14,3%), em um desses estudos a amostra foi 
delimitada para adultos que declararam relacionamento 
estável com duração superior a três anos. Em dois estudos 
(9,5%), foram admitidas como participantes pessoas solteiras 
e em relacionamentos curtos ou estáveis.

Para as análises posteriores, os artigos foram agrupados 
de acordo com seus objetivos. As categorias representativas 
desses agrupamentos foram: (1) Motivações para o sexting e 
percepções acerca do fenômeno - três estudos; (2) Assédio 
online, bullying e cyberbullying - quatro estudos; (3) 
Comportamentos de risco e vulnerabilidades psicossociais 

Tabela 1
Descrição dos Artigos Utilizados na Revisão, com Delineamento e Amostra

Referência do artigo Abordagem metodológica Amostra do estudo

Morelli et al. (2016) Quantitativo Adolescentes e jovens adultos

Stanley et al. (2016) Misto Adolescentes de 14 a 17 anos

Jonsson et al. (2015) Quantitativo Adolescentes estudantes do último ano do ensino médio

Ybarra e Mitchell (2014) Quantitativo Adolescentes de 13 a 18 anos

Bauermeister et al. (2014) Quantitativo Homens de 18 a 24 anos que fazem sexo com outros homens

Walker et al. (2013) Qualitativo Jovens de 15 a 20 anos

Benotsch et al. (2013) Quantitativo Jovens de 18 a 25 anos

Ševčíková (2016) Misto Adolescentes de 11 a 16 anos

Weisskirch et al. (2016) Quantitativo Jovens de 18 a 25 anos heterossexuais

Dowdell et al. (2011) Quantitativo Adolescentes, jovens adultos e ofensores sexuais sem faixa etária definida

Olumide et al. (2015) Misto Adolescentes

Bannink et al. (2014) Quantitativo Adolescentes de 12 a 14 anos

Zweig et al. (2013) Quantitativo Adolescentes em um relacionamento atual ou recente

Bonomi et al. (2013) Quantitativo Jovens de 18 a 21 anos

Mitchell et al. (2011) Quantitativo Adolescentes de 10 a 17 anos

Ybarra et al. (2007) Quantitativo Adolescentes de10 a 15 anos

Grov et al. (2011) Misto Adultos heterossexuais em um relacionamento estável

Mejía-Soto (2014) Qualitativo Adolescentes de 13 e 14 anos

Alonso-Ruido et al. (2015) Qualitativo Adolescentes de 15 a 18 anos

Carvalheira e Allen- Gomes (2003) Quantitativo Usuários de chats online de conteúdo sexual, sem faixa etária definida

Ballester et al. (2010) Quantitativo Jovens de 18 a 25 anos
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- três estudos; (4) Sexting e diferenças etárias - um estudo; 
(5) Violência, gênero e conteúdo do sexting - quatro estudos; 
(6) Sexting, comportamentos sexuais online e off-line - seis 
estudos.

Categoria 1: Motivações para o Sexting 
e Percepções Acerca do Fenômeno 

Esta categoria contém os estudos que tiveram como 
objetivo investigar as motivações para os comportamentos 
de sexting e as percepções que os jovens têm desse 
fenômeno. As pesquisas revelaram que os jovens não 
se consideram como praticantes de sexting, apesar 
de apresentarem comportamentos condizentes com o 
fenômeno. As motivações mais citadas para envio de sexting 
foram pressão de parceiros ou pares; estar sob efeito de 
álcool; desejo de correr riscos e curiosidade; enviar foto 
como brincadeira; troca de fotos entre amigos em grupos 
de redes sociais; não compreender as fotos ou mensagens 
como sexting; chamar atenção; estar entediado; excitar a 
outra pessoa; ser moda entre jovens; influência de filmes 
que assistem (Alonso-Ruido et al., 2015; Mejía-Soto, 2014; 
Walker et al., 2013). A pressão para se engajar no sexting 
foi um resultado significativo nos três estudos e foram 
apontadas diferenças de gênero acerca do tópico. Em dois 
estudos, encontrou-se que as garotas são mais pressionadas, 
chantageadas, vítimas de vingança e punidas quando o 
conteúdo do sexting é exposto (Mejía-Soto, 2014; Walker 
et al., 2013). Enquanto os garotos são vistos como másculos 
ou não sofrem nenhuma punição, as garotas relataram 
perda de reputação, serem vistas como responsáveis por 
possíveis divulgações do sexting e expulsão da escola que 
frequentavam. Contudo, os garotos também reportaram 
sofrerem pressão, majoritariamente advinda de outros 
garotos, para engajamento no sexting e para divulgar sexting 
que receberam. Os participantes adolescentes relataram que 
o envolvimento com o sexting se deve à falta de consciência 
sobre as possíveis consequências negativas da prática.

Categoria 2:  Assédio Online, Bullying 
e Cyberbullying 

Nesta categoria, foram incluídos os artigos que tiveram 
como objetivo explorar como ocorrem o assédio online, o 
bullying e o cyberbullying e quais seus possíveis impactos 
e consequências. O estudo de Olumide et al. (2015) avaliou 
o conhecimento de adolescentes acerca do assédio online 
e como ele ocorre. Os comportamentos mais reportados 
como assédio online foram: uso de palavras abusivas; dizer 
coisas dolorosas/maldosas; fazer piada sobre a vítima; 
abusos/ insultos em relacionamentos; fazer solicitações de 
relacionamentos; solicitar sexo; espalhar rumores sobre as 
vítimas, com conteúdo sexual ou não; enviar fotos/vídeos 
indesejados sexualmente explícitos; manipulação de imagem 

pessoal sexualmente explícita ou não; invadir o computador 
de outras pessoas e postar conteúdo sexualmente explícito. 

Outro estudo investigou se o assédio online ocorre 
simultaneamente a outras formas de vitimização off-line 
(Mitchell et al., 2011). A maioria dos participantes afirmou 
não ter sofrido vitimizações online. Porém, 96% dos 
participantes que afirmaram que já tinham sofrido relataram 
também ter experienciado alguma vitimização off-line. As 
vitimizações off-line mais relacionadas com vitimizações 
online eram de natureza sexual, psicológica e emocional. 
Em relação aos impactos nas vidas das vítimas, encontrou-se 
que vítimas online relataram taxas significativas de sintomas 
de trauma, delinquência e adversidades na vida. No entanto, 
essas consequências foram mais fortemente relacionadas 
às vitimizações off-line sofridas no último ano e mais 
frequentes para mulheres. 

Outro estudo comparou a frequência com que a 
vitimização e a perpetração de assédio online e de solicitação 
de sexo indesejada ocorrem (Ybarra et al., 2007). Apesar 
de as pesquisas relatadas anteriormente considerarem a 
solicitação de sexo como uma forma de assédio online, 
nesta pesquisa, a solicitação e o assédio foram considerados 
dois fenômenos diferentes. Os resultados revelaram que 
34% dos participantes foram vítimas de assédio online 
pelo menos uma vez no último ano e 8% afirmaram ser 
vítimas mensalmente ou em maior frequência. Acerca da 
perpetração, 22% relataram já ter perpetrado assédio online 
pelo menos uma vez no último ano e 4% perpetraram 
mensalmente ou em maior frequência. O envolvimento 
em solicitação sexual indesejada foi menos frequente: 
15% afirmaram ter sido vítimas pelo menos uma vez no 
último ano e 3%, mensalmente ou mais; 3% enviaram 
solicitação sexual indesejada pelo menos uma vez no 
último ano e 1% enviou mensalmente ou mais. Em 
relação à frequência dos fenômenos, observou-se que o 
assédio online foi mais relatado tanto por vítimas quanto 
por perpetradores. Entretanto, todos os adolescentes que 
afirmaram ter perpetrado a solicitação indesejada de sexo 
também relataram ter se envolvido em outras formas de 
vitimização ou perpetração online. O envolvimento com 
os dois fenômenos estava associado com maior presença 
de vulnerabilidade psicossocial. 

Os resultados da pesquisa que avaliou os impactos 
gerados por bullying e cyberbullying revelaram que há 
relação entre bullying e ideação suicida, mas não foi 
constatada associação entre cyberbullying e ideação 
suicida (Bannink et al., 2014). No entanto, notou-se que 
adolescentes vítimas dos dois tipos de bullying apresentam 
mais ideação suicida. Foram encontradas diferenças de 
gênero em relação aos impactos desses fenômenos. Para os 
garotos, não foram observadas relações entre saúde mental 
e bullying ou cyberbullying. Para as garotas, tanto bullying 
quanto cyberbullying estavam associados a problemas 
de saúde mental. Além disso, mais garotas apresentaram 
ideação suicida.
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Categoria 3: Comportamentos de Risco 
e Vulnerabilidades Psicossociais 

Nesta categoria, foram compilados os artigos que 
investigaram a relação entre sexting, comportamentos 
sexuais de risco e vulnerabilidades psicossociais (Benotsch 
et al., 2013; Jonsson et al., 2015; Ybarra, & Mitchell, 2014). 
Os resultados indicaram que a maioria dos participantes 
desses estudos afirmou não se engajar em sexting ou 
outras atividades sexuais online. Contudo, os jovens que 
declararam envolvimento nessas práticas apresentaram 
mais fatores de vulnerabilidade psicossocial, como uso de 
substâncias recente, baixa autoestima, histórias pregressas 
de abuso físico e sexual. O sexting também foi relacionado 
a comportamentos sexuais de risco, como sexo sem proteção 
e ter múltiplos parceiros. Encontrou-se também que uma 
quantidade considerável de participantes afirmou ter 
praticado sexting antes de ter relação sexual com a pessoa 
com quem trocou mensagens. Ademais, um dos estudos 
apontou que mulheres praticam mais sexting que homens e 
que adolescentes mais velhos também apresentam frequência 
maior de sexting que adolescentes mais novos (Ybarra & 
Mitchell, 2014). Esses resultados revelam diferenças de 
gênero e de faixa etária na dinâmica do fenômeno.

Categoria 4: Sexting e Diferenças Etárias 

Esta categoria é composta por apenas um estudo que teve 
como objetivo avaliar as diferenças na prática do sexting no 
início e no fim da adolescência, verificando se o sexting é 
um comportamento problemático e se seus impactos variam 
a depender da idade de quem pratica (Ševčíková, 2016). 
Apesar de apenas um artigo se incluir nessa categoria, 
considerou-se importante o destaque desses resultados visto 
que outros estudos encontraram diferenças significativas no 
funcionamento do sexting decorrentes das diferenças etárias 
dos participantes. A pesquisa foi realizada com adolescentes 
subdivididos em quatro grupos: meninas mais novas (11 a 
14 anos), meninas mais velhas (15 e 16 anos), meninos mais 
novos (11 a 14 anos) e meninos mais velhos (15 e 16 anos). 
Os resultados dessa pesquisa revelaram que o sexting estava 
associado ao uso de álcool e a problemas emocionais em 
todas as idades. Entretanto, constatou-se diferenças de idade 
e de gênero acerca da prática de sexting e de sexo vaginal: 
meninos - mais novos e mais velhos - que praticavam sexo 
vaginal enviavam mais sexting. Entre as meninas, essa 
correlação foi verdadeira apenas para meninas mais velhas. 
Observou-se, também, que, entre meninos mais novos, 
o sexting estava relacionado à percepção de autoeficácia 
do adolescente: meninos mais novos com percepção de 
autoeficácia maior se engajam mais em sexting que meninos 
da mesma idade com percepção de autoeficácia mais baixa. 
Essa relação não foi observada entre meninos mais velhos 
ou entre meninas de qualquer idade.

Categoria 5:  Violência, Gênero e Conteúdo 
do Sexting 

Nesta categoria, foram agrupados os estudos que 
analisaram como a violência - especialmente violência no 
namoro - relaciona-se ao sexting e impacta sua dinâmica. 
Dois estudos investigaram se a violência no namoro ou 
a ansiedade na relação impactavam o nível de estresse 
psicológico da vítima e como esses fatores se relacionam à 
prática de sexting. Os resultados do primeiro apontaram que 
mais homens que mulheres praticam sexting e indicaram que 
pessoas praticantes de sexting em frequência alta ou moderada 
cometem mais violência no namoro on e off-line. Porém, 
não foram encontradas diferenças no estresse psicológico 
entre usuários de baixa, moderada e alta frequência (Morelli 
et al., 2016). O segundo estudo não encontrou diferenças 
de gênero no engajamento em diferentes tipos de sextings, 
exceto no envio de mensagens propondo sexo: homens 
enviam mais mensagens desse tipo (Weisskirch, Drouin, & 
Delevi, 2016). No entanto, foram observadas diferenças de 
gênero acerca da ansiedade no namoro: mulheres tiveram 
taxas maiores de estresse na escala de ansiedade no namoro. 
A pesquisa investigou diferentes aspectos de ansiedade em 
relacionamento: o medo de avaliação negativa, o estresse 
no namoro, o nível de comprometimento e a evitação de 
compromisso. Foi observada uma relação entre ansiedade na 
relação e envio de sexting. O medo de avaliação negativa foi 
preditor de envio de fotos e vídeos com conteúdo de nudez e 
envio de mensagens propondo sexo. Os resultados revelaram 
uma relação entre o nível de compromisso com o parceiro para 
a prática de sexting e um agrupamento dos seguintes fatores de 
ansiedade social: evitação de compromisso; medo de avaliação 
negativa; estresse no namoro. Para pessoas com altos índices 
de evitação de compromisso, medo de avaliação negativa e 
estresse no namoro, o nível de comprometimento era mais 
necessário para o envio de: foto/vídeo sugestivos, foto/
vídeo em roupas íntimas, mensagem sugestiva e mensagem 
propondo sexo. Esses dados indicam que pessoas que possuem 
esses três fatores de ansiedade social precisam de maior nível 
de comprometimento para esses comportamentos de sexting. 

Outros dois estudos avaliaram as relações entre abuso 
físico, sexual e não físico online e off-line (Bonomi et al., 
2013; Zweig et al., 2013). Os tipos de abuso mais relatados 
foram: mensagens e ligações indesejadas; insultos e 
xingamentos; parceiro entrar na rede social do adolescente 
sem permissão; parceiro enviar mensagens e e-mails para 
iniciar atos sexuais que o adolescente não desejava; parceiro 
pressionar o adolescente a enviar foto sexualizada ou de 
nudez; mensagens ameaçadoras do parceiro. Nas duas 
pesquisas, foram observadas diferenças de gênero em relação 
aos tipos de abuso e à frequência de vitimização. Mulheres 
são mais vítimas de abusos online, sexuais ou não. 

Os resultados de Bonomi et al. (2013) revelaram que 
25,3% das mulheres participantes da pesquisa já haviam 
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sido coagidas verbalmente para praticar atos sexuais 
indesejados e 5,4% já haviam sido fisicamente forçadas 
a atos desse tipo. Entre os homens, essas porcentagens 
foram reduzidas para 9,4% e 0,7%. As mulheres também 
foram mais frequentemente vítimas de abusos não físicos 
em geral (mulheres – 64,6%; homens – 56,4%). Abusos 
como xingamentos e depreciações foram experienciados por 
34,3% das mulheres e por 17,9% dos homens. As mulheres 
também foram mais vítimas de gritos e insultos, embora esse 
tipo de abuso também tenha sido frequente entre homens 
(mulheres – 47,6%; homens – 40,7%). 

No estudo de Zweig et al. (2013), realizado com 
adolescentes, a violência física no namoro foi a única 
forma de abuso que os meninos relataram sofrer mais que 
as meninas. Mulheres relataram perpetrar mais abuso sem 
conteúdo sexual e homens relataram perpetrar mais abuso 
sexual. Encontrou-se, também, que perpetradores de abuso 
sexual online tem 17 vezes mais chances de perpetrarem 
coerção sexual que não perpetradores de abuso sexual 
online. Os resultados sugerem que existe uma associação 
entre diferentes formas de abusos exclusivamente online 
e entre abusos online e off-line. Vítimas de abuso sexual 
online relataram em maior frequência terem sido vítimas 
de outras formas de abuso online, violência física, violência 
psicológica e coerção sexual. Vítimas de abuso online 
sem conteúdo sexual também relataram outras formas de 
violência no namoro mais do que não-vítimas. Além disso, 
vítimas de abuso sexual online reportam sete vezes mais 
vitimização por coerção sexual que não-vítimas de abuso 
sexual online. 

No estudo de Bonomi et al. (2013) verificou-se, ainda, 
uma relação entre vitimização e impactos na saúde e nos 
comportamentos sexuais, sendo possível observar diferenças 
nos resultados a depender do gênero da vítima. Mulheres 
vítimas de abuso físico ou sexual no namoro apresentam 
maior risco de fumar, apresentar sintomas depressivos e 
transtornos alimentares, bem como de ter comportamento 
sexual frequente, quando comparadas com mulheres que 
não foram vítimas. Mulheres que foram vítimas de abuso 
não físico no namoro manifestam maior risco de fumar, 
apresentar sintomas depressivos e transtornos alimentares, 
ter mais de cinco parceiros sexuais e praticar sexo anal que 
mulheres que não foram vítimas. Não foram observadas 
diferenças na saúde entre homens que sofreram abuso 
físico ou sexual no namoro e homens que não sofreram. 
Homens que foram vítimas de abuso não físico no namoro 
demonstram mais risco de fumar e apresentar transtornos 
alimentares comparados com homens que não foram vítimas. 

Categoria 6: Sexting, Comportamentos 
Sexuais Online e Off-line 

Essa categoria foi considerada a mais inclusiva por 
abordar o tema sexting e comportamentos sexuais que 
apresentam grande diversidade em suas caracterizações. 
Entre os comportamentos sexuais investigados nas pesquisas, 

estão: o consumo regular de pornografia, a sexualidade dos 
usuários, o uso das redes sociais, o tipo de relacionamento 
que os usuários mantêm com as pessoas para quem enviam o 
sexting e as adições ao cybersex (Ballester-Arnal et al., 2010; 
Bauermeister et al., 2014; Carvalheira & Allen- Gomes, 
2003; Dowdell et al., 2011; Grov et al., 2011; Stanley et 
al., 2016). A categoria expressa a amplitude do universo 
do sexting em suas variações. Os resultados apontaram que 
o consumo de pornografia é maior entre meninos e que há 
impacto sobre o sexting e sobre o comportamento sexual 
off-line, na medida em que alimenta a coerção sexual e a 
resposta feminina a esse ato (Stanley et al., 2016). 

Outro resultado peculiar diz respeito ao estudo sobre 
homens que praticam sexo com homens, pois se encontrou 
que os homens ativos na penetração enviam sexting em 
maior frequência (Bauermeister et al., 2014). Em outra 
pesquisa, objetivou-se estudar como é o uso da internet 
por parte de ofensores sexuais e de adolescentes. Acerca 
do uso por parte dos ofensores sexuais são destacados 
como comportamentos sexuais usuais: a preferência por 
meninas adolescentes, as identidades falsas como estratégia 
de aproximação e a introdução da temática sexual desde o 
primeiro contato. Em relação ao uso de internet por parte dos 
adolescentes, os participantes revelaram que não consideram 
ser praticantes do sexting, apresentando variações: meninas 
têm mais conhecimento sobre o tema, meninos praticam 
mais (Dowdell et al., 2011). 

O estudo sobre atividades sexuais online realizado 
com adultos heterossexuais em relacionamentos estáveis 
apontou que essas atividades em frequência baixa ou 
moderada produzem benefícios tanto para homens quanto 
para mulheres como aumento de qualidade e frequência do 
sexo e aumento da intimidade com o parceiro real (Grov 
et al., 2011). No entanto, esse estudo revelou diferenças 
de gênero acerca do envolvimento com atividades sexuais 
online: homens se envolvem mais e por mais tempo nessas 
atividades, relatam mais sentimentos positivos em relação ao 
envolvimento de parceiros (as) em atividades sexuais online, 
afirmaram ser mais críticos aos corpos de parceiros (as) e 
se sentirem menos excitados com sexo ‘real’. As mulheres 
relataram mais sentimentos negativos e preocupações em 
relação ao envolvimento de parceiros (as), afirmaram se 
sentirem mais julgadas por seus corpos e mais pressionadas 
acerca de suas performances sexuais. 

Dois estudos foram dedicados ao cybersex e apontaram 
algumas especificidades: anonimato, identidade falsa, 
vantagem de auxiliar no relacionamento real, expressar 
fantasias e diminuir a inibição, com média de 2h de prática 
semanal (Ballester-Arnal et al., 2010; Carvalheira & 
Allen- Gomes, 2003). A adição a esse comportamento foi 
mensurada por instrumento validado que apontou o vício 
em cybersex como uma nova patologia. Esse fenômeno 
se manifesta por comportamentos como: nome de usuário 
exclusivo, busca por material sexual, inclusive ilegal online, 
encontros sexuais marcados e tentativa de esconder histórico 
dos sites acessados.
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DISCUSSÃO

A revisão integrativa de literatura revelou que o interesse 
pelo tema sexting é recente, visto que apenas um artigo 
foi publicado anteriormente a um período de dez anos e a 
maioria dos estudos (81%) foi publicada após o ano de 2013. 
Verificou-se também que 90,5% dos estudos foi realizado 
em países desenvolvidos, sendo os Estados Unidos o país 
de maior produção. Esse resultado aponta a necessidade de 
mais estudos produzidos em países em desenvolvimento para 
verificação de diferenças culturais. É relevante destacar que 
não foi identificado nenhum estudo nacional ou de países 
sul-americanos nesta revisão. 

Os resultados acerca das características das amostras 
revelaram que não há um padrão fixo de praticantes do 
sexting. O tipo de relacionamento que os participantes 
mantinham para a prática de sexting não foi investigado pela 
maior parte dos estudos, porém foram observadas diferentes 
motivações e dinâmicas a depender do comprometimento 
das pessoas que trocam essas mensagens (Grov et al., 2011; 
Weisskirch et al., 2016). Esses resultados evidenciam que 
o contexto de relacionamento dos praticantes pode afetar a 
forma como o sexting ocorre e, portanto, é importante que 
esse dado seja investigado por estudos da área. A idade dos 
participantes variou entre os estudos, porém a maior parte 
delimitou uma faixa etária, o que permitiu verificar que 
há diferenças na motivação e no risco percebido e real a 
depender da idade dos praticantes. Adultos e jovens adultos 
apontaram o sexting como manifestação afetiva dentro 
do relacionamento, fazendo parte dele, e os estudos com 
essa população não foram restritos à avaliação de riscos, 
o que sugere investigações com maior acuracidade nesse 
campo. Entretanto, foi verificada maior percepção de risco 
entre adolescentes (Alonso-Ruido et al., 2015; Mejía-Soto, 
2014). Os adolescentes indicaram motivações que sugerem 
influência de pares, como brincadeiras, pressão de amigos 
e parceiros ou desejo de correr risco. Hasinoff (2017) alerta 
para o fato de os adolescentes possuírem capacidade de 
avaliar situações, combatendo a visão de que os recursos 
tecnológicos atuais são os responsáveis pelos riscos em 
que os adolescentes se envolvem no mundo virtual. Esses 
resultados apontam que a idade é um fator importante para 
compreensão da dinâmica do sexting e essas diferenças 
devem ser consideradas na discussão sobre o tema. 

A questão dos riscos, embora não tenha sido claramente 
o foco dos estudos, revela que a vulnerabilidade é um fator 
comum às pessoas que praticam o sexting. Isso porque 
as percepções a respeito dessa prática ainda se mostram 
distorcidas ou pouco conhecidas e não há discussão sobre 
o tema socialmente. O sexting, assim como outros temas 

relacionados à sexualidade, mantém-se entre os assuntos 
considerados tabus na cultura (Silva, 2008). Enquanto isso, os 
comportamentos sexuais são naturalizados pela sociedade sem 
a compreensão adequada do fenômeno e sem diálogo, o que 
leva à procura de saciar a curiosidade em fontes não confiáveis. 
Em idades mais avançadas, o vício em cybersex vem sendo 
abordado como consequência dessa naturalização, aumentando 
o nível de fantasia e a exigência de gratificação sexual, que 
pode também ser um alerta para comportamentos e práticas 
de violência de gênero (Carvalheira & Allen-Gomes, 2003).

As diferenças de gênero na prática do sexting mostraram-
se inconsistentes nesses estudos. No entanto, acerca dos 
possíveis impactos negativos do fenômeno foi observado 
que as mulheres são mais frequentemente vítimas de ações 
violentas, como coerção, pressão dos pares, ameaças, 
chantagem, vingança e punição quando o sexting é exposto 
(Mejía-Soto, 2014; Walker et al., 2013). A violência de 
gênero foi ilustrada de diferentes formas nos artigos que 
compuseram essa revisão, sendo, em comum, os danos 
psicológicos e sociais sobre essas mulheres (Bannink et 
al., 2014; Grov et al., 2011). Vários prejuízos psicológicos, 
sociais e funcionais foram mencionados, como impactos 
na saúde mental e ideação suicida, ser vítima de insultos 
e xingamentos e ser vista como culpada pela exposição de 
fotos íntimas, além da necessidade de mudança de escola 
e/ou outros ambientes após ter fotos íntimas expostas. Isso 
deixa clara a ideia de polivitimização, ou sobreposição de 
violências de diferentes naturezas, às quais essas mulheres 
foram submetidas (Finkelhor et al., 2010). Associado a 
isso, a culpabilização da vítima tem servido como elemento 
amenizador da responsabilização do perpetrador. Esses 
resultados sugerem a presença do sexismo e da herança do 
patriarcado nas formas mais atuais de dominação, alertando 
para a necessidade de investigações mais profundas sobre o 
tema (Bonomi et al., 2013; Zweig et al., 2013).

Por se tratar de uma revisão integrativa, observa-se o 
esforço em articular os resultados dos estudos em torno do 
sexting, da forma como o fenômeno se apresenta na literatura, 
que, por sua diversidade, revela inconsistências. Uma hipótese 
é que as diferentes abordagens metodológicas e as diferentes 
populações às quais se destinam as pesquisas precisam 
ser considerados nessa avaliação sobre as inconsistências. 
Entretanto, a revisão integrativa assume o desafio de 
apresentar as potencialidades dos resultados, mas também 
apontar as lacunas e as necessidades de aprimoramento do 
conhecimento sistematizado, por meio da sugestão de estudos 
futuros e das questões de pesquisa que urgem no cenário 
psicológico, dinâmico e demandante à ciência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão integrativa permitiu reconhecer a complexidade 
do tema sexting e a necessidade de investigar sua manifestação 
nos diferentes contextos culturais. Mostrou-se o quanto se faz 

urgente o diálogo e a orientação em um cenário em que os 
relacionamentos virtuais vão se popularizando e ocupando 
espaços e ritmos não imaginados quanto à magnitude. A 
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relevância metodológica aponta a sistematização das pesquisas 
como necessária à circunscrição do fenômeno e o delineamento 
de estudos futuros que objetivem uma perspectiva propositiva, 
focada em planejamento de intervenções. É recomendável 
que novas investigações sejam realizadas com o intuito de 
verificar a realidade de adolescentes e jovens brasileiros e os 
relacionamentos virtuais, analisando variáveis como: idade e 
tipo de relacionamento dos praticantes, mensuração de riscos, 
impacto da construção da masculinidade nos atos de violência.

Algumas limitações da revisão precisam ser consideradas, 
em virtude do desenho metodológico adotado. A exclusão de 
artigos que tratavam de temas tangenciais como cyberbullying 
e busca de parceiros online, pode ter ocasionado a perda de 

uma parte inicial do processo de sexting, mas esse era um 
recorte necessário à viabilidade do estudo. Outra limitação 
reconhecida foi o uso dos descritores, que podem ter sido 
insuficientes para abarcar toda a temática, uma vez que vários 
termos não apresentam tradução e variações linguísticas.

Concluímos que o artigo pode vir a colaborar com novas 
posturas frente ao tema. Um compromisso social parece 
ser oportuno com a prevenção de riscos e agravos, com o 
acolhimento, diálogo e orientação sobre o que está em torno 
do sexting. Ao contrário de atitudes polarizadas, na qual 
se manifestem contrários ou favoráveis, o que se postula é 
um esforço coletivo de compreensão que vá além da visão 
simplista do sexting enquanto risco ou prática.
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